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 As informações contidas neste documento referem-se às
disciplinas com atividades teórico-práticas e ao estágio

supervionado obrigatório:

Fisioterapia Aquática, Fisioterapia Cardiorrespiratória,
Fisioterapia Dermatofuncional, Fisioterapia Esportiva,

Fisioterapia do Trabalho,Fisioterapia em Ortopedia,
Traumatologia e Reumatologia,  Fisioterapia em UTI,

Fisioterapia em Uroginecologia e Obstetrícia, Fisioterapia em
Neonatologia e Pediatria, Fisioterapia Neurofuncional,

Fisioterapia em Gerontologia e  Estagio Supervionado I e II. 

APRESENTAÇÃO
      O presente documento contém informações para os alunos,
regularmente, matriculados nas disciplinas com atividades práticas do curso
de graduação em Fisioterapia da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança
(FACENE) – Campus João Pessoa.

      O objetivo principal deste manual é fornecer ao estudante de Fisioterapia
um meio de consulta sobre as principais regras e condutas a serem adotadas
pelos discentes. O Manual de Práticas caracteriza-se como uma fonte de
pesquisa para sanar dúvidas a respeito dos direitos e deveres dos estudantes
no que diz respeito as atividades práticas. Assim, o acadêmico poderá
planejar suas atividades acadêmicas conforme as exigências da estrutura
curricular do Curso.



 Para tanto, é fundamental fortalecer a integração entre os
conteúdos teóricos e as experiências práticas. Diante desse

contexto, o Curso de Fisioterapia da Faculdade de
Enfermagem Nova Esperança (Facene) conta, atualmente,

com uma Clínica-Escola Integrada, Hospital próprio e uma rede
de serviços conveniados, para proporcionar vivências nas
mais diversas áreas de atuação, buscando capacitar os

alunos para um futuro profissional baseado em uma prática
humanizada, no intuito de contribuir com a resolução dos

problemas da comunidade.

APRESENTAÇÃO
        O curso de Fisioterapia, de acordo com as Diretrizes Curriculares
Nacionais, busca a formação de um profissional generalista, humanista,
crítico e reflexivo, capacitado a atuar em todos os níveis de atenção à saúde,
com base no rigor científico e intelectual. Portanto, dentro de seu âmbito
profissional, o fisioterapeuta deve estar apto a

 

       “[...] desenvolver ações de prevenção,
promoção, proteção e reabilitação da saúde,
tanto em nível individual quanto coletivo. Cada
profissional deve assegurar que sua prática seja
realizada de forma integrada e contínua com as
demais instâncias do sistema de saúde, sendo
capaz de pensar criticamente, de analisar os
problemas da sociedade e de procurar soluções
para os mesmos” (BRASIL, 2002, p. 11).
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01.

Um dos objetivos gerais da formação do
fisioterapeuta é dotar o profissional dos

conhecimentos requeridos para o exercício de
competências e habilidades referentes à

atenção à saúde. O curso de graduação em
Fisioterapia da Facene destina pelo menos a

metade da sua carga horária total às
atividades práticas, incluindo as áreas básicas

e as atividades clínicas de assistência
fisioterapêutica, dedicando a estas últimas

aproximadamente 40% (quarenta por cento)
da carga horária total do curso. 

02.
As atividades práticas de ensino na área da

saúde compreendem as praticadas no
ambiente interno (que são os institucionais) e
nos ambientes externos, que são as atividades
desenvolvidas na rede do sistema de saúde, o
SUS, onde são observadas as normas de cada
local, sendo os estudantes orientados pelos

docentes/preceptores que observam as regras
gerais instituídas por meio de regulamento
institucional. Essas atividades ocorrem em

graus crescentes de complexidade, voltadas
para as necessidades de saúde prevalentes e
relacionadas ao contexto de saúde da região,

ao longo do curso. 

03.
A Facene mantém convênios assinados e
devidamente vigentes com a Secretaria
Estadual de Saúde e com as Secretarias

Municipais de Saúde de todos os municípios
acessíveis. A IES está atuando na rede SUS

desde a atenção básica até a assistência
terciária (especializada) no contexto de saúde

pública local e em consonância com as
políticas públicas. Como espaço destinado

diretamente a prática fisioterapêutica,
destaca-se a Clínica Escola de Fisioterapia. 

INFORMAÇÕES
GERAIS

Cada ambiente de prática possui normas institucionais para sua utilização e
estas são disponibilizadas aos docentes e discentes. No manual do aluno,

constam informações sobre as indumentárias apropriadas, hábitos individuais,
utilização de equipamentos, horários, supervisão e outros aspectos

importantes na utilização dos ambientes e cenários de prática internos

04.



05.
O uso do jaleco é obrigatório nas atividades

teórico-práticas e práticas (laboratórios e
campos de estágio). 

Observação: o uso do pijama (azul escuro) é
permitido no ambiente da clínica escola. Já

nos locais externos, a exemplo dos hospitais, o
uso do pijama deve ser acompanhado do

jaleco e sapato fechado.

A higiene e a apresentação da vestimenta de
forma adequada são essenciais.

Lembre-se que a roupa que você usa nas
atividades práticas de estágio é considerada

uma roupa profissional, caracterizando-se como
um EPI (Equipamento de Proteção Individual). 

06.

07.

O uso de crachá para a sua identificação como
acadêmico será exigido em todos os locais de práticas.   
O crachá é disponibilizado na Central Coordenações. 

É importante destacar que cada serviço dispõe de
normas e rotinas específicas para os estudantes. Todo

início de semestre a Coordenação de Curso em
conjunto a Coordenação de Estágios do Curso de

Fisioterapia realiza uma reunião para repasse de todos
os informes relativos aos locais de práticas.

INFORMAÇÕES
GERAIS

Ressalta-se a proibição de roupas transparentes, com
decote profundo, bermuda e abdômen desnudo.

Também é vedado o  uso de bonés e short. 
É obrigatório o uso de sapato fechado para sua

proteção quando frequentar o hospital, ou seja, é
proibido o uso de calçado tipo “crocs” com aberturas.

A sua segurança deve estar em primeiro lugar.



08.

Nos locais de prática externo, utilize sempre o crachá de identificação da IES.

INFORMAÇÕES GERAIS

Fique atento ao uso dos EPIs apropriados para o atendimento em cada serviço. O uso da
máscara é recomendado em todos os locais de atendimento.

HIGIENIZE SEMPRE A SUAS MÃOS.

09.



11.
Evite levar materiais que não serão utilizados nas atividades práticas. Cada

ambiente de prática dispõe de um local adequado para a guarda do material.

Na Clínica Escola de Fisioterapia e no Hospital Nova Esperança são disponibilizados
armários rotativos.  Lembre-se de mantê-los limpos e organizados e respeite o seu

colega que fará uso após você.

Recomenda-se que não sejam guardados nos armários, materiais de valor elevado,
a exemplo de produtos eletrônicos, como, notebook e celular, além de joiai e

relógios. Os serviços não se responsabilizam pela perda de material.

INFORMAÇÕES GERAIS

Recomenda-se que cada aluno faça uso de seu material próprio, a exemplo de,
caderno, caneta, prancheta, oxímetro, estetoscópio, esfigmomanômetro, etc.

10.



 Para fazer uso a piscina terapêutica da Clínica Escola de
Fisioterapia das Faculdades Nova Esperança torna-se

necessário que docentes, discentes e pacientes
cumpram normas relacionadas à vestimenta,
apresentação de exames clínicos e conduta.   

VESTIMENTA

CONDUTAS

·Ao chegar no ambiente da piscina terapêutica, deve ser evitado caminhar com calçados
externos ao redor desta;
·É proibido se alimentar na área da piscina terapêutica; 
·A troca de roupa deve ser realizada nos vestiários feminino/masculino, bem como a guarda
dos pertences individuais; 
·Não deve ser utilizado qualquer tipo de creme de cabelo, hidratante, protetor solar e/ou
maquiagem para entrar na piscina terapêutica;
·É proibido entrar na piscina em caso de quadros de instabilidade hemodinâmica,
incontinência urinária/fecal e falta controle clínico de patologias, como diabetes, hipertensão,
dislipidemia e/ou coronariopatia.
·Antes de entrar na água, é necessário tomar banho no chuveiro da área externa; 
·Deve-se evitar a utilização de saltos, assim como o arremesso de objetos na água; 
·É proibido urinar dentro da piscina terapêutica;
·É liberada a utilização de absorventes apenas do tipo interno;
·Caso seja necessária a utilização de fralda, esta deve ser do tipo impermeável; 
·É obrigatória a verificação dos sinais vitais dos pacientes de maneira prévia e posterior a
entrada na água. 

INFORMAÇÕES
GERAIS PARA USO

DA PISCINA
TERAPÊUTICA

- Apresentação de exames clínicos
·Docentes e discentes: sumário de urina e exame dermatológico com validade de 6 meses; 
·Pacientes: sumário de urina, exame dermatológico e liberação cardiológica com validade
de 6 meses.

EXAMES CLÍNICOS

Utilização de roupas (short, blusa, maiô ou sunga) com
tecidos sintéticos, a exemplo de , tactel, lycra e tergal,
não sendo permitidos tecidos de algodão; 
·Utilização de touca (obrigatória); 
·Utilização de protetor auricular (opcional).



FISIOTERAPIA DERMATOFUNCIONAL

5ª período
Carga horária: 100h/semestrais (40h teóricas e 60h práticas)

Ementa: Fisiopatologia clínica das disfunções dermatológicas e
endócrinas. Métodos e técnicas de avaliação de pacientes acometidos por
patologias dermatológicas que provoquem transtornos funcionais.
Anatomia e Fisiologia do Sistema Linfático. Conceito e benefícios e
utilização da Drenagem Linfática Manual. Cosmetologia aplicada à
Fisioterapia dermato funcional. Definição e possibilidades de tratamento
fisioterapêutico em Estrias, Flacidez Cutânea e Hidrolipodistrofia Ginóide.
Principais recursos fisioterapêuticos no tratamento das disfunções do
sistema tegumentar, nas condições inestéticas da pele e seus anexos, nos
processos de cicatrização patológica, em situações de intervenções
prévias e posteriores de cirurgias plásticas e reparadoras. Atenção
primária, secundária e terciária às afecções do sistema tegumentar e
principais orientações. 

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA EM TRAUMATO-ORTOPEDIA E
REUMATOLOGIA

5ª período
Carga horária: 120h/semestrais (60h teóricas e 60h práticas)

Ementa: Estudo dos processos fisiopatológicos que acometem o sistema
osteo-mio-articular. Terminologias. Avaliação do comprometimento
funcional das lesões ortopédicas, traumatológicas e reumatológicas.
Tratamento fisioterapêutico em afecções traumato-ortopédicas de
membros superiores, coluna vertebral e membros inferiores. Fisioterapia
preventiva das afecções ortopédicas e traumatológicas. Lesões de nervos
periféricos. Fratura. Entorse. Luxação. Estudo e análise em pacientes com
disfunções do sistema osteoarticular. Aspectos fisiopatológicos das
doenças degenerativas articulares. Síndromes dolorosas
musculoesqueléticas em Reumatologia. 

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene e Hospital de
Emergência e Trauma

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA ESPORTIVA

5ª período
Carga horária: 40h/semestrais (20h teóricas e 20h práticas)

Ementa: Estudo dos efeitos fisiológicos produzidos pela prática esportiva.
Conhecimento sobre o gesto esportivo e suas possíveis disfunções
biomecânicas. Avaliação das lesões relacionadas ao esporte. Aplicação de
medidas preventivas no esporte. Tratamento das lesões esportivas através
de recursos e técnicas da fisioterapia. Atuação interdisciplinar direcionada
ao atleta de alto rendimento. 

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene e eventos
esportivos.

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA CARDIORRESPIRATÓRIA

5ª período
Carga horária: 120h/semestrais (60h teóricas e 60h práticas)

Ementa: Estudo dos efeitos fisiológicos produzidos pela prática esportiva.
Conhecimento sobre o gesto esportivo e suas possíveis disfunções
biomecânicas. Avaliação das lesões relacionadas ao esporte. Aplicação de
medidas preventivas no esporte. Tratamento das lesões esportivas através
de recursos e técnicas da fisioterapia. Atuação interdisciplinar direcionada
ao atleta de alto rendimento. 

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene e Hospital Nova
Esperança (enfermarias e UTI)

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA DO TRABALHO

5ª período
Carga horária: 40h/semestrais 

Ementa: Estudo da atuação fisioterapêutica preventiva e reabilitadora a
nível individual e coletivo no campo da saúde do trabalhador. Noções
básicas de ergonomia e biomecânica ocupacional. Norma
regulamentadora. Conhecimento teórico e prático para realização de
avaliação e intervenção ergonômica dos postos de trabalho. Identificação
de fatores de risco e medidas terapêuticas ocupacionais aplicáveis.
Princípios para a elaboração de exercícios terapêuticos laborais. Perícia
Judicial em Fisioterapia. 

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene e empresas
parceiras

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA EM GERONTOLOGIA

6ª período
Carga horária: 60 horas/semestrais (20h teóricas, 20h práticas e 20h PEX)

Ementa: Fundamentos históricos e conceituais da Gerontologia e da
Geriatria. Estudo do curso de vida e classificações etárias. O
envelhecimento populacional nos processos de transição demográfica e
epidemiológica das sociedades atuais. Repercussões clínicas e funcionais
das alterações fisiológicas e cinesiológicas na velhice. Teorias do
envelhecimento. Princípios e técnicas da Avaliação multidimensional da
pessoa idosa. Métodos, técnicas e recursos fisioterapêuticos para
prevenção e tratamento de enfermidades e de sequelas funcionais
relacionadas ao envelhecimento. Cuidado fisioterapêutico nos três níveis
de atenção à saúde da pessoa idosa. Bases da Tanatologia e os cuidados
de fim de vida. Programas de tratamento integrados ao contexto
comunitário e domiciliar. Envelhecimento ativo. Política Nacional de
Saúde da Pessoa Idosa e Estatuto do Idoso.

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene, lar de idosos e
projeto de Envelhecimento Saudável

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA EM PEDIATRIA E
NEONATOLOGIA

6ª período
Carga horária: 100 horas/semestrais (60h teóricas e 40h práticas)

Ementa: Estudo e análise das possibilidades da fisioterapia em
neonatologia e pediatria. Fatores de risco perinatais, patologias
respiratórias, neurológicas e ortopédicas, estimulação precoce ao
desenvolvimento neuropsicomotor normal e anormal do recém-nascido e
da criança. Intervenções preventivas básicas. Trabalho inter profissional e
importância da família nos diferentes níveis de atenção de atenção à
saúde (primário secundário e terciário). 

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA NEUROFUNCIONAL

6ª período
Carga horária: 100h/semestrais (40h teóricas, 40h práticas e 20h PEX)

Ementa: Revisão anátomo-fisiológica do sistema nervoso. Mecanismos
fisiopatológicos e etiológicos dos distúrbios neurológicos. Disfunções
neurológicas tratadas pela Fisioterapia. Avaliação Neurológica e
Diagnóstico Cinético-Funcional em Neurologia. Prognóstico e prescrição
de condutas em Neurologia. Fundamentos básicos da Fisioterapia
Neurofuncional. Técnicas para o tratamento fisioterapêutico em
Neurologia e critérios para alta fisioterapêutica

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA EM UTI

6ª período
Carga horária: 100h/semestrais (60h teóricas e 60h práticas)

Ementa: O paciente crítico. Atuação fisioterapêutica no paciente crítico
em Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Aplicação dos recursos
semiológicos, diagnósticos, preventivos e terapêuticos que
instrumentalizam a ação fisioterapêutica no paciente crítico.
Complicações da restrição ao leito. Diagnóstico funcional e Fisioterapia
motora na UTI. Assistência ventilatória mecânica invasiva e não invasiva:
conceitos, indicações, modos ventilatórios e implicações. Monitorização
da mecânica respiratória.  Interpretação e correlação clínica de exames
complementares. Desmame e extubação. O trabalho multidisciplinar e a
humanização da assistência em UTI. Atuação fisioterapêutica em
situações de urgência e emergência. Rotina de atendimento
fisioterapêutico em UTI. 

Local de prática: Hospital Nova Esperança (UTI geral e UTI cardiológica)

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



FISIOTERAPIA URO-GINECOLÓGICA E
OBSTÉTRICA

6ª período
Carga horária: 100h/semestrais (60h teóricas e 40h práticas)

Ementa: Estudo da fisiopatologia e das abordagens fisioterapêuticas em
urologia, ginecologia e obstetrícia. Ciclo de vida da mulher: ciclo
menstrual, gestação, parto, puerpério e climatério. Assistência
fisioterapêutica na gestação, parto, puerpério e climatério. Disfunções
miccionais e anorretais femininas e masculinas. Câncer de mama e de
próstata. Avaliação e intervenção fisioterapêutica, com aplicação de
técnicas e recursos nas disfunções uroginecológicas. Políticas públicas
direcionadas para a saúde do homem e da mulher. 

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene e Hospital Edson
Ramalho

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

TEÓRICO-PRÁTICOS



ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO
EM FISIOTERAPIA I – AMBULATORIAL E

COMUNITÁRIO
7ª período
Carga horária: 440h/semestrais práticas

Ementa: Estágio supervisionado com intervenção fisioterapêutica nos
níveis de atenção primária e secundária a saúde. Avaliação, elaboração de
diagnóstico fisioterapêutico e plano de tratamento nas diversas áreas da
Fisioterapia. Rotina de atendimento fisioterapêutico nos serviços
ambulatoriais, na clínica escola e em unidades de saúde da família.

Áreas
Fisioterapia na Atenção Primária à Saúde, Fisioterapia em Ortopedia,
Traumatologia e Reumatologia,   Fisioterapia em Gerontologia,
Fisioterapia Neurofuncional, Fisioterapia Dermatofuncional e Fisioterapia
em Pediatria.

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene e Unidades de
Saúde da Família

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

ESTÁGIO SUPERVISIONADO



ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO
EM FISIOTERAPIA II – AMBULATORIAL E

HOSPITALAR

8ª período
Carga horária: 400h/semestrais práticas

Ementa: Estágio supervisionado com intervenção fisioterapêutica nos
níveis de atenção secundária e terciária a saúde. Avaliação, elaboração de
diagnóstico fisioterapêutico e plano de tratamento nas diversas áreas da
Fisioterapia. Rotina de atendimento fisioterapêutico nos serviços
ambulatoriais e hospitalares. 

Áreas
Fisioterapia Cardiorrespiratória, Fisioterapia em UTI, Fisioterapia Uro-
Ginecológica e Obstétrica  e Fisioterapia em Pediatria.

Local de prática: Clínica Escola de Fisioterapia da Facene, Hospital Nova
Esperança, Hospital de Emergência e Trauma e Hospital Edson Ramalho

DESCRIÇÃO DOS
COMPONENTES
CURRICULARES

ESTÁGIO SUPERVISIONADO



Observar e cumprir o exercício legal da profissão, observando o Código de Ética do
Profissional Fisioterapeuta, Resolução nº 424, de 08 de julho de 2013 – (DOU nº 147,
Seção 1 de 01/08/2013), que estabelece o Código de Ética e Deontologia da
Fisioterapia;

Cumprir rigorosamente o seu horário de estágio de acordo com as normas
curriculares;

Ser pontual! Chegar com antecedência de, no mínimo, 15 minutos para se
paramentar, considerando o primeiro horário de atendimento; organizar o setor e
discutir condutas com o professor/supervisor;

Se precisar faltar, avisar com antecedência, sempre que possível. Lembre- se: você é
responsável pelo seu paciente!

Não permitir o uso de calçados sobre as macas, tablados, tatames, etc.;

Durante os atendimentos utilizar o celular apenas quando necessário;

Ser responsável e ético em suas condutas. Uma Prática Baseada em Evidências
requer: evidência científica, segurança na execução das condutas e
preferência/adaptação do paciente. 

Conversar com o professor/supervisor sempre que houver dúvidas.

Notificar  o  professor/supervisor  qualquer  intercorrência  durante os
atendimentos;

Evoluir diariamente os pacientes, utilizando linguagem clara, detalhando todas as
condutas executadas e as respostas dos pacientes ao final do atendimento.

ÉTICA E
RESPONSABILIDADE
NOS ATENDIMENTOS

Acesse o Código de Ética  e Deontologia da Fisioterapia:
Resolução nº 424, de 08 de julho de 2013 

                   
https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346



Evitar retirar recursos das salas e locais de práticas. Caso seja necessário, comunicar
ao responsável pelo setor/professor/preceptor e devolvê-los higienizados ao mesmo
local, imediatamente após o atendimento;

Manter a organização da sala e locais de práticas ao final dos atendimentos;

Conservar  os   recursos  disponíveis   na   clínica e nos demais locais de práticas,
manuseando-os  e higienizando-os adequadamente;

Manter boa interação com o grupo e outros profissionais do serviço;

Fazer o descarte correto de materiais perfurocortantes, infectados e lixo comum;

Utilizar os armários para guardo dos materiais com zêlo. Levar cadeado e retirar os
pertences dos armários assim que encerrar as atividades. Evite levar materiais que
não serão utilizados. Lembre-se que os armários são rotativos. 

Levar para o setor/sala de estágio apenas o necessário: recursos pessoais para
anamnese e intervenção, caderneta para rascunho, caneta, etc.

ORGANIZAÇÃO E
RELAÇÕES
INTERPESSOAIS

Acesse o Código de Ética  e Deontologia da Fisioterapia:
Resolução nº 424, de 08 de julho de 2013 

                   
https://www.coffito.gov.br/nsite/?page_id=2346



CRITÉRIOS DE
AVALIAÇÃO

DO DISCENTE
DURANTE A REALIZAÇÃO DAS

ATIVIDADES PRÁTICAS



CRITÉRIOS DE
AVALIAÇÃO

DO DISCENTE
APÓS O TÉRMINO DAS ATIVIDADES

PRÁTICAS

A partir das vivências das práticas assistidas deverá ser elaborado um relato de
experiência, que se refere a um texto que descreve uma determinada experiência que

possa contribuir de forma relevante para sua área de atuação. Como tal, deve
contemplar as motivações ou metodologias para as ações tomadas na situação e as

considerações/impressões que a vivência trouxe àquele(a) que a viveu.

O relato é feito de modo contextualizado, com objetividade e aporte teórico. Não se
trata, portanto, de uma narração emotiva e subjetiva, nem uma mera divagação de

cunho pessoal e aleatório. O relato deve trazer considerações (a partir da vivência sobre
a qual se relata e reflete) que sejam significativas para a área de estudos em questão. 

Assim, é relevante que seu relato não se limite à descrição das atividades, mas deve
estabelecer ponderações e reflexões, embasadas na experiência relatada e no seu

respectivo aparato teórico.

O relato de experiência normalmente inclui uma INTRODUÇÃO com marco teórico de
referência para a experiência. A seguir, traz os OBJETIVOS da prática e expõe as
METODOLOGIAS EMPREGADAS PARA REALIZAR TAL EXPERIÊNCIA, incluindo

DESCRIÇÃO DO CONTEXTO E DOS PROCEDIMENTOS. Após isso, apresentam-se os
RESULTADOS OBSERVADOS e as CONSIDERAÇÕES FINAIS tecidas a partir dos

mesmos.

Quanto à formatação deve se caracterizar como um texto, atendendo aos aspectos
supra elencados, obedecendo as normas da ABNT para trabalhos acadêmicos. Ao

término, faz-se necessária a inclusão das referências.
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REGULAMENTOS 



TERMO DE
COMPROMISSO 



RESOLUÇÃO
ATIVIDADES
PRÁTICAS



RESOLUÇÃO
ATIVIDADES
PRÁTICAS



RESOLUÇÃO
ATIVIDADES
PRÁTICAS



RESOLUÇÃO
ATIVIDADES
PRÁTICAS



RESOLUÇÃO
ATIVIDADES
PRÁTICAS



RESOLUÇÃO
ATIVIDADES
PRÁTICAS



R
E
S
O
L
U
Ç
Ã
O

E
S
T
Á
G
IO



R
E
S
O
L
U
Ç
Ã
O

E
S
T
Á
G
IO



R
E
S
O
L
U
Ç
Ã
O

E
S
T
Á
G
IO



R
E
S
O
L
U
Ç
Ã
O

E
S
T
Á
G
IO



R
E
S
O
L
U
Ç
Ã
O

E
S
T
Á
G
IO



R
E
S
O
L
U
Ç
Ã
O

E
S
T
Á
G
IO



C
U

R
S

O
 D

E
F

IS
IO

T
E

R
A

P
IA

www.facene.com.br

coordenacao@facene.com.br
danyellefarias@facene.com.br

@facenefamene
@fisiofacenejp


